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Reflexões sobre o impacto da pandemia na 
Educação Física Escolar

Resumo: A partir de março de 2020, o surto global de SARS-CoV2, também denominado Covid-19, foi anunciado 
como uma pandemia. Com os números de casos crescentes, o então ministro da saúde Luiz Henrique Mandetta, tendo 
como base nas recomendações da Organização Mundial da Saúde, propôs que os estados aderissem como medida de 
prevenção a suspensão das aulas em todo país. Com essas prerrogativas, as instituições educacionais, que são ambientes 
que contam com um grande número de indivíduos convivendo em espaços relativamente restritos, interromperam suas 
atividades e passaram a pensar nas estratégias para a condução e abordagens desse processo de ensino e aprendizagem. 
Destarte, o respectivo trabalho apresenta como objetivo geral analisar as consequências da pandemia na Educação Física 
Escolar. Uma característica que difere a Educação Física de outras disciplinas é o seu teor teórico e prático, na qual além 
da caracterização dos conteúdos, tem-se o movimento como objeto de ensino-aprendizagem. Com a pandemia causada 
pelo vírus SARS-CoV2, o professor de Educação Física teve que adequar os seus conteúdos a essa nova realidade. Por 
conseguinte, além dos desafios presentes nas aulas presenciais, o retorno às escolas também induzirá transformações 
significativas na esfera educacional. Conclui-se que a conjuntura pandêmica tem induzido transformações significativas 
na espera educacional e no espaço escolar, principalmente na estrutura das aulas, na atividade docente e por consequên-
cia, nas práticas sociais.
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Introdução 

Em um momento de interrupção histórica causada pelo ví-
rus SARS-CoV2, a existência humana se vê modificada em suas 
práticas e comportamentos. Surgido em território Chinês, no 
final de 2019, o vírus de característica letal e com um grande 
grau de contaminação começou a circular e se propagar em 
escala mundial, inclusive no Brasil (SENHORAS, 2020). 

Em março de 2020, as instituições de ensino brasileiras 
suspenderam as atividades presenciais como forma de com-
bate ao novo Coronavírus, chamado de Covid-19. Diante 
disso, foi proposto que os líderes das organizações educacio-
nais desenvolvessem estratégias para dar continuidade aos 
estudos de forma remota, prezando pelo isolamento social 
(BARRETO; ROCHA, 2020).

Considerando os impasses que a pandemia causou no en-
sino, a maioria das aulas tiveram que ser realizadas através de 
ambientes virtuais, visando suprir os prejuízos do período na 
ausência das aulas presenciais. O ensino remoto através da uti-
lização de tecnologias digitais despontou como principal méto-
do para garantir a educação aos estudantes e para enfrentar as 
demandas emergenciais; mas, em muitos casos, também reve-
lou os seus efeitos limitados (UNESCO, 2020).

A Educação Física, como componente curricular obrigató-
rio,  também foi afetada durante esse período. Apresentada 
na escola como um elemento fundamental através do movi-
mento corporal, esse componente curricular sofreu de forma 
singular os efeitos da pandemia, principalmente por ser uma 
disciplina de caráter “teórico e prático” (BRASIL, 2017). Dari-
do e Rangel (2014) expressam que durante o seu percurso, a 
Educação Física buscou priorizar o saber fazer. Porém, o ensino 
na Educação Física se dá através de três dimensões: conceitual, 
procedimental e atitudinal.  A dimensão conceitual refere-se 
ao “saber sobre”, onde o estudante irá compreender os fatos, 
conceitos e princípios. A dimensão  procedimental diz respeito 
ao “saber fazer”. E, por fim, a dimensão atitudinal refere-se ao 
“saber ser’’, que engloba as normas, atitudes e valores que os 
alunos irão vivenciar (BRASIL, 1998).

No período de aulas remotas, as dificuldades em realizar 
atividades práticas são bem significativas, o que implicou na al-
teração de algumas metodologias de professores de Educação 
Física (SKOWRONSKI, 2021). De um modo geral, existe uma 
percepção coletiva das autoridades, gestores e professores so-
bre a importância da continuidade, na qual a educação não 
pode parar; surge, então, a necessidade da adaptação e de su-
peração, por parte de todos. 

Considerando as informações apresentadas anteriormen-
te, o objetivo geral deste trabalho é analisar as consequên-
cias da pandemia na Educação Física Escolar. Além disso, 
apresenta como objetivos específicos: compreender como a 
pandemia influencia nos hábitos de vida dos alunos; identifi-
car estratégias utilizadas nas aulas de Educação Física duran-
te a pandemia; e debater os desafios pós-pandemia para as 
aulas de Educação Física. 

Buscando alcançar os objetivos propostos, o presente estu-
do foi realizado através de uma revisão bibliográfica. Essa téc-
nica de pesquisa utiliza como fonte materiais já elaborados, a 
partir de um levantamento sobre determinado tema em bases 

de dados (por exemplo, BRIGAGÃO, 2019; TRAINA; TRAINA 
JÚNIOR, 2009). Destarte, foi empregada na busca por trabalhos 
que tratassem da Educação e Educação Física na pandemia. 
Além disso, a pesquisa apresenta natureza qualitativa, que não 
se centra em representações numéricas ou técnicas estatísticas 
na classificação e análise dos dados, mas na compreensão dos 
mesmos (MARQUES; MELO, 2017; MUSSI et al., 2019).       

Impactos da pandemia na educação

 A partir de março de 2020, o surto global de Covid-19 foi 
anunciado como uma pandemia (BARRETO; ROCHA, 2020). No 
Brasil, foi confirmada a chegada do vírus em fevereiro de 2020, 
sendo o primeiro caso da América Latina, vindo de um homem 
de 60 anos, residente de São Paulo. Assim sendo, o Ministério 
da Saúde no Brasil editou a Portaria nº 188, de 3 de fevereiro 
de 2020 (BRASIL, 2020h) declarando emergência em saúde pú-
blica de importância nacional. 

Diante desse cenário, a volta à normalidade não aponta so-
luções simples. As dimensões sociais, econômicas, educacionais 
e culturais foram imensamente afetadas. Existe, sem dúvida, a 
necessidade de uma nova forma de conduta social, que exige 
outros modelos de se relacionar, de se locomover, de organiza-
ção das rotinas de trabalho e, sobretudo, alterações no proces-
so de aprender e ensinar (SILVA et al., 2020).

O distanciamento e o isolamento social vertical e horizon-
tal foram adotados ao redor do mundo, com maior ou menor 
rigidez, sendo essas consideradas as medidas sanitárias de pro-
teção mais eficazes para conter a disseminação do vírus (EU-
ROPEAN CENTRE FOR DISEASE PREVENTION AND CONTROL, 
2020). No Brasil, há dificuldades para enfrentar a pandemia 
devido a uma política de afrouxamento do isolamento em opo-
sição aos interesses de preservação das atividades econômicas, 
além de propostas difusas e a falta de protagonismo na esfera 
política (ARRUDA, 2020).

Com os números de casos crescentes, o então ministro 
da saúde Luiz Henrique Mandetta, tendo como base as reco-
mendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), pro-
pôs que os estados aderissem como medida de prevenção 
a suspensão das aulas em todo o país (BARRETO; ROCHA, 
2020). Com essas prerrogativas, as instituições educacionais, 
que são ambientes que contam com um grande número de 
indivíduos convivendo em espaços relativamente restritos, 
por longos períodos, interromperam suas atividades e passa-
ram a pensar em estratégias para a condução desse processo 
de ensino e aprendizagem na modalidade remota (SARAIVA; 
TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020).

De acordo com o artigo 205 da Constituição Federal de 
1988 (BRASIL, 1988), a educação é um direito de todos e de-
ver do estado e da família, com a participação e colaboração 
da sociedade, visando o desenvolvimento pleno, o preparo 
do sujeito para exercer a cidadania e para o mercado de 
trabalho. Diante dessa importância, como modelo de en-
frentamento ao Covid-19, foram publicadas legislações no 
Brasil que apresentam orientações sobre as possibilidades 
de retorno às atividades curriculares educativas em domicílio 
(BARRETO; ROCHA, 2020).

              Nesse contexto, houve certa apreensão com a 
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reestruturação do cronograma escolar, levando em conta 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a Lei n° 
9394/96 (BRASIL, 1996), que estabelece a carga horária de 
800 horas para o Ensino Médio e Fundamental, racionado 
em 200 dias letivos. Entretanto, além das exigências de cum-
primento e adaptação de cargas horárias, precisou-se refletir 
na qualidade da educação que se sugere neste momento, 
levando em consideração os diferentes âmbitos e aconteci-
mentos (SILVA et al., 2020).  

Na Educação Superior, as incertezas e soluções são análo-
gas à Educação Básica, porém em um grau micro institucio-
nal, dada a autonomia que cada Universidade e Instituições 
possui em relação às atividades acadêmicas. Na Portaria nº 
343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020d), o Ministé-
rio da Educação (MEC) manifestou interesse em substituir as 
aulas presenciais por aulas remotas, característica de cursos 
de ensino a distância (EAD). No que tange às instituições 
de Educação Superior presencial, as instituições receberam 
orientações por meio das Portarias nº 345, de 19 de março 
de 2020, (BRASIL, 2020e) e nº 356, de 20 de março de 2020 
(BRASIL, 2020f), cujos objetivos eram dar continuidade às 
aulas de modo on-line, ou seja, não presencial.

No dia 20 de março de 2020, o Conselho Nacional de Edu-
cação emitiu uma proposta de parecer sobre a reorganização 
dos calendários escolares e realização das atividades pedagó-
gicas não presenciais durante o período de pandemia de Co-
vid-19, na qual sugeriu medidas para sanar alguns dos prejuí-
zos ocorridos no ensino fundamental e médio (BRASIL, 2020a).

Em 01 de abril de 2020, foi divulgada a Medida Provisória 
934, que determina normas extraordinárias sobre o ano letivo 
da Educação Básica. De acordo com o artigo 1º:

O estabelecimento de ensino de educação básica fica dispensado, 

em caráter excepcional, da obrigatoriedade de observância ao míni-

mo de dias de efetivo trabalho escolar, nos termos do disposto no 

inciso I do caput e no § 1odo art. 24 e no inciso II do caput do art. 31 

da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, desde que cumprida a 

carga horária mínima anual estabelecida nos referidos dispositivos, 

observadas as normas a serem editadas pelos respectivos sistemas de 

ensino. (BRASIL, 2020b).  

A Portaria nº 544, de 16 de junho de 2020, também dispõe 
sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meio 
digital, enquanto durar a situação de pandemia do novo coro-
navírus, e revoga as portarias 343 e 345/2020, que tratavam do 
assunto (BRASIL, 2020g).

Outra dificuldade causada pela pandemia foi a realização 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que inicialmente 
seria aplicado no início de novembro. Porém, depois de mo-
vimentos de abrangência nacional liderados por entidades 
educacionais secundaristas e da problematização das desigual-
dades de acesso aos ambientes virtuais de ensino enfrentadas 
por muitos estudantes, principalmente das redes públicas de 
educação, o exame foi adiado para janeiro e fevereiro de 2021, 
além de ser ofertado a opção do ENEM Digital, que foi aplicado 
em locais definidos e o participante não poderia fazer a prova 
em um computador particular.

Além disso, o isolamento interferiu na realização dos 

estágios supervisionados nos cursos de licenciatura, os quais 
dependem das atividades presenciais no ambiente escolar para 
somar no processo de formação de futuros docentes.  Assim 
sendo, frente a diversas dificuldades a respeito da formação, 
dos recursos financeiros ou logísticos, aparecem as adversida-
des no cumprimento da educação de qualidade e das observa-
ções das aulas (AVELINO; GONÇALVES, 2020).

Senhoras (2020) relata que, durante o surto da pandemia 
da Covid-19, os educadores e estudantes necessitaram de for-
mas alternativas para dar continuidade no processo de ensino-
-aprendizado, sendo as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs) a forma predominante de estratégia 
de ensino. Plataformas como: Google Classroon, Hangoout 
Meet, Zoom, Teams, Sway, Flipgrid, Youtube, Instagram, What-
sApp, canais interativos de TVs, entre outras ferramentas, ser-
viram de subsídios.

Perante o exposto, o Brasil divulgou inúmeras legislações 
que vislumbravam possibilidades para as atividades pedagógi-
cas através do ensino remoto e para a concretização das ha-
bilidades e competências mencionadas na Base Nacional Co-
mum Curricular (BRASIL, 2017). Contudo, mesmo com todas 
as sugestões dos estados e municípios da federação, o ensino a 
distância e aulas remotas têm mostrado pontos que merecem 
maior reflexão e empenho. São buscadas soluções e adapta-
ções para a privação das aulas regulares, abrangendo o encar-
go de que os professores, estudantes e familiares se adaptem 
às novas modalidades desse processo de ensino e aprendiza-
gem (AVELINO; GONÇALVES, 2020). 

Impactos da pandemia na educação física escolar

A Educação Física é um componente curricular obrigatório 
da Educação Básica, ou seja, ela deve ser ofertada da Educação 
Infantil até o Ensino Médio (BRASIL, 1996; BRASIL, 2003). Uma 
característica que a difere de outras disciplinas presentes no 
ambiente escolar é o seu teor teórico e prático, na qual além 
da caracterização dos conteúdos, tem-se o movimento como 
objeto de ensino-aprendizagem. Dessa forma, uma grande par-
cela das atividades envolve um espaço mais amplo, materiais 
adequados e a movimentação corporal.

Com a pandemia causada pelo vírus SARS-CoV2, as aulas 
presenciais foram encerradas e passaram a ser desenvolvidas 
através da tela de um aparelho eletrônico. Assim, o professor 
de Educação Física teve que adequar os seus conteúdos a essa 
nova realidade, o que pode ter causado um estranhamento por 
parte dos alunos, já que eles também estavam acostumados a 
participar de atividades fora da sala de aula.

Quando inserida no ambiente escolar, a Educação Física au-
xilia no desenvolvimento integral do aluno. Ela pode ser im-
portante no processo de socialização, no entendimento das 
emoções, na criatividade, na autonomia (OLIVEIRA et al., 2020; 
LOVERA, 2015; BRANDL; NETO, 2015). Ela melhora a aptidão 
física, equilíbrio, aprimoramento de habilidades motoras, es-
quema corporal, estrutura espacial e outros elementos ligados 
à saúde física (ANDRADE et al., 2018; VENÂNCIO et al., 2015; 
ELIAS; FARIA; FARIAS, 2014; SANTOS et al., 2017).

Considerando as informações apresentadas anteriormente, 
é importante que a Educação Física seja ofertada na escola de 
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forma satisfatória e que atenda às demandas dos múltiplos 
contextos. Mesmo que através de aulas remotas, os alunos de-
vem ter acesso a conteúdos que dialoguem com a sua realidade 
e que auxiliem no desenvolvimento de competências socioe-
mocionais e físicas.   

Destarte, uma pesquisa desenvolvida por Pedrosa e Dietz 
(2020) apresenta os benefícios da oferta da Educação Física e 
da Arte durante o período de pandemia. O conteúdo “jogos e 
brincadeiras tradicionais” foi utilizado em uma escola de Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental em Juiz de Fora – MG. Traba-
lhar tais temáticas, mesmo que de forma remota, fez com que 
os alunos se tornassem ativos no processo de aprendizagem 
e construíssem o conhecimento de forma coletiva (FRANÇA; 
GOMES, 2021). 

Outro conteúdo trabalhado na Educação Física foi a ginás-
tica de condicionamento físico, especificamente na turma de 
sétimo ano de uma escola municipal localizada em Balneário 
Camboriú – SC. As aulas foram divididas em práticas e teóricas, 
sendo as duas primeiras semanas caracterizadas pela concei-
tuação dos conteúdos. A partir da terceira semana, os alunos 
puderam elaborar materiais alternativos e participar da parte 
prática. Por fim, realizou-se uma discussão envolvendo a ginás-
tica de condicionamento físico, as academias de ginástica e a 
estética corporal a partir de um viés midiático. Como recursos 
tecnológicos, os professores utilizaram o Google Classroom, 
o aplicativo de Ginástica de Condicionamento Físico, Google 
Meet, entre outros (TESTA, 2020).

Apesar das dificuldades existentes por causa do fechamento 
das escolas, a Educação Física pôde ser ressignificada após a 
pandemia. O saber fazer, que era algo frequente nas aulas, 
abriu espaço para outras formas de aprendizagem. Skowronski 
(2021) apresenta algumas temáticas que foram desenvolvidas 
em três turmas do ensino médio de uma escola federal profis-
sionalizante de um município do Mato Grosso, por um profes-
sor de Educação Física. Dentre eles é salientado:

o xadrez online através do aplicativo e plataforma lichess.org; práticas 

corporais de aventura em terra, ar e água (cuidados e recursos); pri-

meiros socorros (teoria e prática); implicações da pandemia na vida dos 

atletas olímpicos; saúde física, saúde mental e percepção corporal em 

tempos de isolamento social; atividade física domiciliar; expressão cor-

poral e seus efeitos no mundo do trabalho. (SKOWRONSKI, 2021, p.10).

No que se refere aos desafios para a oferta e o alcance das 
estratégias pedagógicas, Coelho, Xavier e Fonseca (2020) rela-
tam que, considerando a adesão de alunos do ensino médio de 
uma escola estadual localizada na região metropolitana do Rio 
de Janeiro às aulas de Educação Física, houve uma participação 
gradual dos discentes no mês de abril, e uma regressão no mês 
de agosto, na maioria dos casos. Os autores associam tais in-
formações a uma possível falta de motivação e acrescentam as 
dificuldades que esta disciplina vem enfrentando no decorrer 
das aulas remotas, pois necessita de um ambiente diferenciado 
para o seu desenvolvimento. 

Essas dificuldades também puderam ser evidenciadas na 
narrativa de três professores das redes públicas de ensino do 
Rio Grande do Norte e do Ceará. O primeiro professor ressal-
ta como é complicada a elaboração de atividades práticas dos 

diversos conteúdos da Educação Física no período de aulas 
remotas, e que o “saber fazer” está mais presente entre as 
inquietações dos profissionais. A segunda professora relata o 
esforço de alguns professores em enviar atividades que possam 
ser desenvolvidas em casa, mas sem a certeza desse alcance. 
Por fim, a terceira professora também acrescenta o corpo em 
movimento através dos diversos conteúdos da Educação Física 
como um importante instrumento de aprendizagem e desen-
volvimento de características socioemocionais e físicas, mas 
que foram dificultadas com a suspensão de aulas na escola 
(SILVA et al., 2021).

O professor de Educação Física está diante de um cenário 
totalmente distinto do que antes era o seu ambiente de traba-
lho. E o que até então era pensado para ser desenvolvido no 
coletivo, hoje foi alterado para algo individualizado e que na 
maioria das vezes possui como foco a dimensão conceitual, já 
que a possibilidade da parte prática é quase inexistente (MA-
CHADO et al., 2021). 

Desafios da Educação Física Escolar pós pandemia

A Educação Física é o componente curricular que, em 
relação aos outros, requer um uso maior do corpo. Na prática 
das unidades temáticas propostas pela BNCC é muito comum 
um contato físico mais próximo entre professor-estudante e es-
tudante-estudante. A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV2 
por sua vez, trouxe algumas modificações para essa realidade. 
Desse modo, a Educação Física vem se deparando com muitas 
dificuldades, que provavelmente devem persistir no retorno às 
aulas presenciais – seja em um curto prazo ou até mesmo em 
um período muito mais longo.

O período de retorno às aulas no modelo não-presencial 
aconteceu após o parecer CNE/CP nº 5, de 28 de abril de 
2020, onde: 

No caso da educação nacional, em todos os níveis e modalidades, es-

tados, municípios e federação vêm orientando as redes públicas e as 

instituições particulares, no sentido de ampliar balizas legais que per-

mitam a flexibilização em torno da adoção da oferta educacional não 

presencial, de forma a aprimorar medidas de qualidade ao aprendizado, 

ao tempo em que se amplia, também, a longevidade dessas medidas. 

(BRASIL, 2020a).

Como visto, os professores de Educação Física foram desa-
fiados e tiveram que mudar suas metodologias de trabalho e 
se reinventarem para continuar dando suas aulas, mesmo que 
online, e diante de alguns desafios, como a falta de contato 
direto com os estudantes. 

Além das dificuldades enfrentadas no momento de ativida-
des não presenciais, existem também os desafios do retorno 
às escolas, inicialmente no modelo híbrido e que precisam ser 
muito bem elaborados para abarcar todos os alunos. O ensino 
híbrido propõe a realização de atividades na escola e fora dela, 
conciliando as aulas no modelo presencial e online (OLIVEIRA 
et al., 2021).

Tomando como base as recomendações para a prevenção 
da contaminação pela Covid-19 através do guia do MEC/CNE 
(BRASIL, 2020i), as aulas presenciais deverão ser retomadas 
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após a vacinação dos professores, sendo necessário: Limitar as 
interações em grandes grupos; manter o espaço físico de, no 
mínimo, um metro entre os estudantes, dentro e fora da sala 
de aula; e evitar atividades em grupo. Este então é um grande 
desafio quando se trata de um ambiente onde existem muitas 
pessoas envolvidas e falta de espaços propícios que respeitem 
o distanciamento de um metro, além da ausência de materiais 
que já é um desafio comumente enfrentado pelos professores 
da Educação Física. Nunes (2021) disserta que:

Atividades de desenvolvimento  de  práticas  de  Educação  Física  se  dá  

pelas  dimensões relacionais,  isto  é,  em  atividades  de  duas  ou  mais  

pessoas,  em  espaços coletivos ou grupais, em práticas corporais varia-

das de natureza esportivas, e  destas  práticas  decorrem  um  singular  

enlaçamento de desenvolvimento humano  em  nível  de relacionamen-

tos  e  de treinamento especializado, que requerem  o  manejo  de  

materiais, de equipamentos e de máquinas, e dependem  do  manejo de 

instrumentos  de  acesso  comum,  de  manuseio partilhado e  coletivo. 

(NUNES, 2021, p. 1605).

Todos esses desafios, de certa forma, dificultam a realização 
de atividades físicas. Silva (2021), em análise documental das 
diretrizes de protocolo de retorno às aulas presenciais, diz que 
“menciona-se também a adoção de aulas teóricas em substitui-
ção às aulas práticas de Educação Física, na intenção de reduzir 
o contato entre indivíduos e, a reboque, o contágio viral” (p. 
20). Essa sugestão contrapõe a necessidade de manter uma 
prática de atividades físicas que, segundo a OMS, é uma medi-
da de enfrentamento ao Covid-19, pois:

A atividade física regular é fundamental para prevenir e controlar doen-

ças cardíacas, diabetes tipo 2 e câncer, bem como para reduzir os sinto-

mas de depressão e ansiedade, reduzir o declínio cognitivo, melhorar a 

memória e exercitar a saúde do cérebro (OMS, 2020).

Além disso, é importante considerar a importância das ativi-
dades físicas no combate ao sedentarismo, pois este será outro 
desafio dos professores de Educação Física. Como afirma Silva 
et al. (2020), “as escolas foram fechadas e as rotinas das crian-
ças alteradas, afetando o sono, o comportamento sedentário e 
a atividade física” (p. 1). Desafio esse que será reforçado pela 
escassez de materiais didáticos para as aulas, que, segundo 
Aguiar (2009), acaba comprometendo a qualidade e a dinâ-
mica das aulas.

Como adequar as aulas de Educação Física ao retorno pre-
sencial com tantas restrições? Em primeiro lugar, “está claro 
que, na oportunidade da possibilidade de retorno às atividades 
escolares presenciais, essas deverão estar repletas de cautelas e 
cuidados sanitários, mas também atentas aos aspectos pedagógi-
cos” (BRASIL, 2020c, p. 2). Nesse sentido, os professores de Edu-
cação Física precisarão desenvolver estratégias novas e criativas de 
ensino, a fim de promover as práticas de atividades físicas.

Contudo, para desenvolver novas metodologias criativas, é 
necessária uma preparação para tal, e isso não parece ser o que 
vem acontecendo, de acordo com Vieira et al. (2021). Nesse es-
tudo, os autores identificaram que mais de 50% dos professo-
res participantes de sua pesquisa não se veem adequadamente 
preparados para ministrarem aulas não presenciais, assim como 

não se sentem preparados para o retorno  presencial, num ce-
nário diferente das perspectivas das aulas de Educação Física 
que vinham sendo trabalhadas até o início da pandemia.

Essa sensação de despreparo muitas vezes se dá pelo fato 
de a educação constantemente passa por mudanças rápidas, 
e determinadas metodologias muitas vezes não se encaixam 
mais no contexto atualizado. Por isso, existe a necessidade de 
formação especializada e continuada. Além do despreparo 
para desenvolver novas metodologias de aulas, outra questão 
observada é a invasão tecnológica na educação física, que de 
certo modo é positiva, pois traz novas maneiras de abranger 
conteúdos e práticas. Entretanto, a não afinidade e domínio 
dessas tecnologias é um outro desafio enfrentado pelos profes-
sores de Educação Física, que com frequência trabalham mais 
com o corpo e o movimento deste corpo, e raramente utilizam 
ferramentas tecnológicas. Deste modo,

Cumpre destacar, também, a importância da formação de professores 

para o uso de novas tecnologias, assim como a necessidade de viabilizar 

o acesso à internet gratuita para todas as escolas da rede pública de ensi-

no. Não há como negar a importância do acesso às tecnologias existentes 

como rádio, TV, internet, plataformas e blogs educacionais, para assegurar 

maior equidade na formação integral de todas as crianças e jovens para o 

enfrentamento dos desafios do nosso século. (BRASIL, 2020c).

Outros pontos que são discutidos nessa perspectiva de de-
safios da Educação  Física é de que a educação especial não 
deverá ser retomada no mesmo momento, pois:

Vale ressaltar que estudantes com deficiências e/ou transtorno do es-

pectro autista, por razões de maior vulnerabilidade, não devem retor-

nar às aulas presenciais ou Atendimento Educacional Especializado, 

enquanto perdurarem os riscos de contaminação com o coronavírus 

(BRASIL, 2020c).

Portanto, é possível observar que a Educação Física está 
diante de muitos desafios para o retorno das aulas presenciais e 
os professores precisarão de muito “jogo de cintura” e criativi-
dade para atender a todas as exigências impostas pelo retorno 
das aulas presenciais no contexto pós pandemia.

Considerações finais

O propósito deste estudo foi analisar as consequências da 
pandemia causada pelo vírus SARS-CoV2 na Educação Física 
Escolar. Para isso, o artigo respaldou-se nos documentos ofi-
ciais expedidos pelo Governo Federal, nas diretrizes publicadas 
pelo Conselho Nacional de Educação, além de estudos recentes 
sobre a conjuntura em questão, na finalidade de investigar os 
efeitos causados e refletir sobre os impactos da pandemia no 
campo da Educação Física. 

Verificou-se que os direcionamentos e documentos não tra-
tam da Educação Física especificamente, mas sim em um con-
texto geral da educação. Quando presentes em proposições, 
são evidenciados a necessidade de instigar o uso de novas fer-
ramentas pedagógicas que, frente ao atual momento de mu-
danças, possam proporcionar e fortalecer a prática docente e o 
processo de aprendizagem. Considerando sua importância na 
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formação escolar, na promoção da saúde e nas suas especifici-
dades, acredita-se que é necessária uma maior atenção a este 
componente curricular. 

Tendo em vista a característica teórico-prática da disciplina, 
para a qual, por determinações sanitárias, limitou-se o uso de 
espaços e equipamentos escolares, redimensionando a dinâmi-
ca dos momentos e atividades coletivas, há uma necessidade 
complexa de organização, execução e inovação dos professores 
e professoras, que, nesse período, são cada vez mais cobrados 
por criatividade e inovação. Essas medidas, quando inviabilizadas 
de serem proporcionadas, acrescida às adversidades para acesso 
e permanência factualmente enfrentadas por estudantes em vul-
nerabilidade social, fortalecem os obstáculos e podem ocasionar 
prejuízos, como evasão e declínio nas taxas de aprendizagem. 

Entende-se que os impactos da pandemia sobre a discipli-
na de Educação Física, geraram e ainda geram a exigência de 

modificações e adequações, tanto dos espaços físicos como re-
lacionadas ao uso de novos instrumentos de trabalho, que pro-
porcionem aos docentes preencher as carências educacionais, 
além de pensar nos aspectos pedagógicos, sociais e psicológi-
cos, prezando por um processo integral e amplo. 

Diante disso, conclui-se que a conjuntura pandêmica tem 
induzido transformações significativas na esfera educacional e 
no espaço escolar, principalmente na estrutura das aulas, na 
atividade docente e, por consequência, nas práticas sociais. As 
medidas e protocolos para volta às aulas, quando dispostas, 
apontam as direções a serem seguidas pelas instituições de en-
sino, abrangendo particularidades próprias da Educação Física. 
Contudo, tendo em mente as realidades desiguais das escolas 
brasileiras, as limitações de infraestrutura, de recursos huma-
nos e materiais, vislumbra-se um retorno difícil, que requer 
mais discussões e pesquisas sobre a situação. 
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